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1. METODOLOGIA 

Os novos desafios colocados pela União Europeia ao nível sub-regional para o horizonte 2020 

nas diversas áreas relacionadas com a sustentabilidade e optimização dos recursos tornam 

indispensável o reforço da escala de intervenção para além da lógica municipal, de forma a 

aumentar a eficácia das intervenções nos domínios chave do desenvolvimento e da coesão 

territorial.  

Neste sentido, a recente criada Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes 

(adiante designada por CIM-TTM) pretende apresentar a visão do conjunto dos municípios que 

a integram para o desenvolvimento do seu território de forma a responder a este desafio da 

União Europeia.  

 

Fig. 1 ï Municípios da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

 

Com este enquadramento institucional e organizacional de nível intermunicipal estão criadas as 

condições para que as Terras de Trás-os-Montes possam reivindicar uma participação mais 

ativa e atuante no processo de desenvolvimento, tendo em vista a maximização de absorção 

dos recursos disponibilizados, numa lógica de atuação intermunicipal e de racionalização dos 

investimentos. 
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A elaboração da Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial (adiante designada por 

Estratégia) da Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes (adiante designada 

por CIM-TTM) baseou-se em vários aspetos fundamentais: 

ƴ Realidade territorial da região e respetivo contexto atual, através da elaboração de um diagnóstico 

síntese, com o objetivo de determinar as potencialidades e vulnerabilidades da região e dos 

municípios constituintes da CIM-TTM; 

ƴ Enquadramento da CIM-TTM face às políticas europeias para o período 2014-2020, particularmente 

no que respeita às três prioridades estratégicas da Estratégia Europa 2020, e aos respetivos 

normativos nacionais (i.e. Programas Nacional e Regional de Reformas, Acordo de Parceria 2014-

2020, Programa Operacional Regional do Norte 2014-2020; Norte 2020: Estratégia Regional de 

Especialização Inteligente); 

ƴ Balanço do Plano de Desenvolvimento Estratégico para a CIM-TM 2007-2013, identificando i) 

projetos não realizados, ii) projetos realizados e iii) projetos que transitam do anterior período, para 

serem complementados/ concluídos em 2014-2020. 

ƴ Estudos temáticos realizados no âmbito da CIM-TTM e de outras entidades da região onde os 

municípios são membros, donde se destaca, ao nível da CIM-TTM, o ñEstudo do potencial cineg®tico 

e piscícola das Terras de Trás-os-Montesò ,  o ñPlano de Marketing Territorial das Terras de Trás-os-

Montesò, o ñEstudo de Mobilidade e Transportes das Terras de Trás-os-Montesò e o ñòPlano de A­«o 

da Rede Vi§ria Municipalò.  Ao n²vel transfronteiri­o destacamos o ñPlano Estrat®gico de Cooperação 

e Desenvolvimento Territorial ZASNET 2020ò. Este estudo foi desenvolvido ao n²vel do Agrupamento 

Europeu de Cooperação Territorial ZASNET, onde todos os municípios da CIM-TTM são membros.  

Paralelamente, foram levadas a cabo várias ações de envolvimento dos diversos stakeholders 

locais, com relevância e intervenção no território, a fim de se construir uma estratégia territorial 

integrada, coesa, coerente, com visibilidade pública e elevado sucesso na sua implementação. 

Paralelamente, foram levadas a cabo várias ações de envolvimento dos diversos stakeholders 

locais, com relevância e intervenção no território, a fim de se construir uma estratégia territorial 

integrada, coesa, coerente, com visibilidade pública e elevado sucesso na sua implementação. 

O quadro 1 refere de forma exaustiva os stakeholders locais, por município, que foram 

auscultados e participaram na definição desta estratégia. 
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Município Entidade Local 

Bragança 

Núcleo Empresarial do Distrito de Bragança (NERBA) 

Associação Comercial, Industrial e Serviços de Bragança (ACISB) 

Instituto Politécnico de Bragança (IPB) 

Escola Profissional Prática Universal (EPPU) 

Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) 

Cruz Vermelha Portuguesa 

Associação de Pais e Amigos do Diminuído Intelectual (APADI) 

Casa do Trabalho Dr. Oliveira Salazar 

Associação de Socorros Mútuos dos Artistas de Bragança 

Centro Social e Paroquial de Santo Contestável 

Centro Social e Paroquial dos Santos Mártires 

Cáritas Diocesana de Bragança 

Centro Social da Obra Kolping 

Centro Social e Paroquial de Nossa Sra. Da Assunção 

Centro Social e Paroquial de São Roque 

Centro Social Obra do Padre Miguel 

Centro Social e Paroquial de Santo Estêvão de Espinhosela 

Centro Social e Paroquial de Santo Cristo 

Centro Social e Paroquial de Santa Comba de Rossas 

Centro Social e Paroquial de Babe 

Centro Social e Paroquial de São Lourenço 

Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Ponte 

Centro Social e Paroquial de Coelhoso 

Centro Social e Paroquial de São Tomé 

Centro Social e Paroquial de São Bento e São Francisco 

Fundação Betânia 

Centro Social e Paroquial de Parada 

Centro Social e Paroquial de Izeda 

Santa Casa da Misericórdia de Bragança 

Centro Social de Santa Clara 

Centro Social do Sagrado Coração de Jesus 

Lar de S. Francisco 

Madre Superior Servas Franciscanas Reparadoras de Jesus 

Sacramentado 

Associação Socio Cultural dos Deficientes de Trás-os-Montes 

(ASCUDT) 

Associação Entre Famílias Delegação de Bragança 

Centro Social e Paroquial de S. Tiago 

Associação Reaprender a Viver  

Centro Social Escolar Padre Cristóvão Gil 
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Município Entidade Local 

Projeto Viva Mais - Associação de Apoio à Família e ao 

Desenvolvimento Local 

Centro Social e Paroquial de Santo Estêvão de Pinela 

Centro Social e Paroquial de Baçal 

Centro Social e Paroquial de S. Pedro de Serracenos 

Casa do Professor de Bragança 

Macedo de Cavaleiros 

Associação de Desenvolvimento Da Terra Quente (DESTEQUE) 

Geopark Terras de Cavaleiros 

Federação da Agricultura de Trás-os-Montes E Alto Douro (FATA) 

Associação dos Criadores de Gado (ACRIGA) 

Terras Quentes - Associação de Defesa do Património Arqueológico do 

Concelho de Macedo de Cavaleiros 

Agrupamento de Escolas de Macedo de Cavaleiros 

Santa Casa da Misericórdia 

CERCIMAC 

Escola Superior de Educação Jean Piaget 

Associação Comercial e Industrial de Macedo de Cavaleiros (ACISMC) 

Miranda do Douro 

Agrupamento de Escolas de Miranda do Douro 

Associação de Produtores Raça Churra Mirandesa 

Associação de Produtores de Raça Mirandesa 

Santa Casa da Misericórdia 

Associação Comercial e Industrial de Miranda do Douro  

Cooperativa Ribadouro 

Mirandela 

Associação Comercial e Industrial de Mirandela 

Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo 

Santa Casa da Misericórdia de Mirandela 

ANCRAS 

Cooperativa de Produtores de Mel da Terra Quente 

Mogadouro 

Cooperativa Agrícola SABODOURO 

Associação Comercial Industrial e Serviços de Mogadouro 

Associação dos Produtores de Leite do Planalto Mirandês 

Associação dos Produtores Florestais 

Santa Casa da Misericórdia de Mogadouro 

Agrupamento de Escolas de Mogadouro 

Vila Flor 

Associação de Agricultores do Nordeste 

Agrupamento de Escolas de Vila Flor 

Santa Casa da Misericórdia 

ADS 

Associação de Agricultores do Vale da Vilariça 

ACIVF 
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Município Entidade Local 

Associação de Benificiários do Vale da Vilariça 

Cooperativa de Olivicultores de Vila Flor 

Centro Social e Paroquial de S. Bartolomeu 

Associação Cultural e Recreativa de Vila Flor 

Vimioso 

Associação Comercial e Industrial 

Agrupamento de Escolas 

Casa Religiosa de Nossa Senhora das Graças 

Centro Social e Paroquial de Santa Eulália 

Santa Casa da Misericórdia de Algoso 

Santa Casa da Misericórdia de Santulhão 

Santa Casa da Misericórdia de Vimioso ï Lar S. de José 

Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora das Dores de Argozelo  

Lar de São Pedro 

Cooperativa Agro-pecuária Mirandesa  

Centro de Gestão Agrícola 

Associação para o Estudo e Protecção do Gado Asinino (AEPGA) 

ALDEIA 

Palombar 

Vinhais 

Associação Nacional de Criadores de Suínos de Raça Bísara (ANCSUB) 

Associação Agro-Florestal e Ambiental da Terra Fria Transmontana 

(ARBóREA) 

PRORURIS - Empresa Municipal de Desenvolvimento Rural de Vinhais 

Agrupamento de Defesa Sanitária (ADS) 

Escola Secundária D. Afonso III 

Santa Casa da Misericórdia de Vinhais 

Bragança, Miranda-do-

Douro, Vimioso e 

Vinhais  

CoraNE 

 

Quadro 1. Stakeholders da região com contributo para a elaboração da Estratégia 

As ações de envolvimento realizadas contemplaram não só reuniões com determinados 

stakeholders locais, a título individual, mas também sessões de reflexão abertas ao público em 

cada uma das sedes de município da CIM-TTM, de forma a promover o envolvimento alargado 

dos atores da região na definição da Estratégia. 

Relativamente às sessões primeiramente referidas, foram mobilizados e convidados a 

participar vários stakeholders da região, entre os quais empresas, cooperativas, associações e 

outras instituições. 
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Neste âmbito foram recebidos (presencialmente e/ou em formato escrito) os contributos dos 

seguintes agentes: Associação Comercial, Industrial e Serviços de Bragança (ACISB); 

Associação Comercial e Industrial e Serviços de Vimioso (ACISV); ERENA ï Ordenamento e 

Gestão de Recursos Naturais; Núcleo Empresarial do Distrito de Bragança (NERBA); Resíduos 

do Nordeste, Empresa Intermunicipal; Santa Casa da Misericórdia de Bragança; Escola 

Superior Agrária de Bragança, Escola Superior de Educação de Bragança, Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão de Bragança, Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo 

de Mirandela e Escola Superior de Saúde de Bragança, que em conjunto constituem o Instituto 

Politécnico de Bragança (IPB). Abaixo são listadas, a título exemplificativo, algumas das 

reuniões decorridas neste contexto: 

 

Município 
Entidade Interlocutor 

Data da 

Reunião 

Alfândega da 

Fé 

Município de 

Alfandega da 

Fé 

Dr.ª Berta Nunes 

Dr. Manuel Tavares 
28/11/2013 

Bragança 

Município de 

Bragança 
Dr. Hernâni Dias 03/12/2013 

ACISB Dr.ª Anabela Anjos 20/02/2014 

NERBA 
Dr. Eduardo Malhão 

Dr.ª Margarida Pires 
20/02/2014 

Santa Casa da 

Misericórdia de 

Bragança 

Dr. Eleutério Alves 19/02/2014 

IPB Dr. João Teixeira 19/02/2014 

Macedo de 

Cavaleiros 

Município de 

Macedo de 

Cavaleiros 

Dr. Manuel Moreno 29/11/2013 

Miranda do 

Douro 

Município de 

Miranda do 

Douro 

Dr. Artur Nunes 04/12/2013 

Mirandela 
Município de 

Mirandela 
Dr. António Branco 29/11/2013 

Mogadouro 
Município de 

Mogadouro 

Dr. Francisco 

Guimarães 
04/12/2013 

Vila Flor 
Município de 

Vila Flor 

Dr. Fernando Barros 

Dr. Quintino 

Gonçalves 

29/11/2013 



 

 
. 

10 

 

Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territrial | Comunidade Intermunicipal das erras de Trás-os-Montes 

 

Município 
Entidade Interlocutor 

Data da 

Reunião 

Vimioso 
Município do 

Vimioso 
Dr. António Martins 03/12/2013 

Vinhais 
Município de 

Vinhais 
Dr. Alfredo Santos 03/12/2013 

 

Quadro 2. Reuniões de envolvimento das entidades locais (exemplificativo) 

 

No que respeita às sessões abertas ao público, estas foram efetuadas em dois momentos 

distintos: na fase anterior à definição da Estratégia e, posteriormente, numa fase mais 

avançada dos trabalhos, com a Estratégia já delineada. Desta forma, foi possível refletir, na 

estruturação da Estratégia, os contributos das forças vivas da região ï cidadãos, empresas, 

cooperativas, associações ï e auscultá-las novamente, num momento posterior, com o 

posicionamento estratégico a atingir já definido. 

Finalmente, importa referir que o grupo de trabalho realizou também sessões regulares de 

trabalho com a Presidência e Secretariado Executivo da CIM-TTM, e respetivos Presidentes de 

Câmara dos municípios, com o intuito de incorporar na Estratégia as necessidades municipais 

e intermunicipais percebidas no decorrer do período de governação. 
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2. DIAGNÓSTICO 

2.1. Situação atual do território (diagnóstico externo no quadro das outras regiões 

e europa) 

2.1.1. Introdução 

Com vista à definição da Estratégia de desenvolvimento intermunicipal para a CIM-TTM, foi 

efetuado um diagnóstico síntese da região, que servirá como referência à definição dos 

objetivos estratégicos e respetivo objetivos específicos e medidas. A Estratégia visa a obtenção 

de uma visão uniforme e homogénea das orientações que sustentarão a elaboração de 

políticas públicas, promovendo um espírito de comunidade e entreajuda na CIM-TTM e 

garantindo uma participação mais ativa dos intervenientes públicos e privados. 

Esta Estratégia será definida tendo como primado a situação atual do território no quadro 

externo, particularmente europeu, pelo que se consideram as metas da Estratégia Europa 

2020, a Política de Coesão da União Europeia 2014-2020, bem como as orientações do 

Quadro Estratégico Comum da União Europeia para a aplicação dos fundos comunitários para 

este período. De forma a maximizar o potencial deste diagnóstico como uma ferramenta 

prospetiva, adotou-se uma estrutura alinhada com as três prioridades da Estratégia Europa 

2020 (crescimento inteligente, crescimento sustentável e crescimento inclusivo). É igualmente 

tido em conta o contexto do território e o seu enquadramento no referencial regional (zona 

Norte) e nacional, através, respetivamente do Programa Operacional Regional do Norte 2014-

2020 e do Acordo de Parceria 2014-2020. 

Deste modo, o presente diagnóstico está estruturado da seguinte forma: 

ƴ Caracterização da CIM das Terras de Trás-os-Montes, com base em indicadores geográficos e 

socioeconómicos, mapeados em função do seu contributo para as três prioridades da Estratégia 

Europa 2020; 

ƴ Análise crítica da CIM das Terras de Trás-os-Montes, identificando os principais pontos fortes, 

pontos críticos, oportunidades e desafios com o objetivo de fornecer linhas de orientação para a 

definição da estratégia de atuação da CIM das Terras de Trás-os-Montes. 

Transversalmente ao documento, na caracterização do território abrangido pela CIM-TTM, 

foram identificados os stakeholders mais relevantes envolvidos no desenvolvimento da área em 
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análise, sempre que aplicável. Adicionalmente, na definição da Estratégia, considerar-se-ão 

quais os stakeholders críticos a envolver, para a prossecução dos objetivos e medidas, 

partindo do pressuposto implícito de que a CIM terá aqui um papel chave enquanto agente 

promotor e facilitador da implementação da Estratégia.  

Importa referir que para suportar quantitativamente este diagnóstico selecionaram-se 

indicadores chave da região da CIM-TTM, no entanto por vezes foi necessário recorrer a 

estatísticas referentes à região de Alto de Trás-os-Montes devido à indisponibilidade de dados 

específicos para a CIM-TTM. 

2.1.2. Contextualização da Comunidade Intermunicipal 

A recém-criada CIM-TTM agrega nove dos concelhos da NUTS III do Alto Trás-os-Montes: 

Alfândega da Fé, Bragança, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, 

Vila Flor, Vimioso e Vinhais. A região Alto Trás-os-Montes, onde a CIM-TTM se insere, 

subdivide-se em duas sub-regiões, Trás-os-Montes e Alto-Tâmega (Figura 4), que até 

Setembro de 2013 eram representadas por uma única CIM, designada CIM Trás-os-Montes 

(CIM-TM). 

 

 

Figura 4. Unidades territoriais da região Norte (NUTS II) 
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A constituição das duas Comunidades Intermunicipais surgiu na sequência da Lei nº 75/2013, 

12 de Setembro), com o objetivo de assegurar uma dimensão e escala adequadas para todas 

as CIM, garantindo i) governabilidade, eficácia e eficiência na organização e ação; ii) coerência 

na homogeneidade dos territórios de suporte; iii) interdependência geradora de sinergias e 

ñganhos de escalaò; e iv) refor­o do processo de territorializa­«o nas principais pol²ticas 

públicas. Esta Lei também refere que a criação de uma CIM está sujeita à verificação de 

ñrequisitos m²nimosò de 5 munic²pios e 85.000 habitantes. 

Deste modo, e tendo em consideração o desajustamento territorial da CIM-TM, face às 

distâncias, tempos de acesso e falta de homogeneidade e identidade territorial entre 

municípios, foi aprovada a separação da CIM-TM em duas CIM, como se pode verificar pela 

Figura 5. 

 

Figura 5. Separação da CIM-TM na CIM do Alto-Tâmega e na CIM das Terras de Trás-os-Montes 

Os nove municípios da CIM-TTM constituem ainda duas Associações Municipais: Associação 

de municípios da Terra Fria do Nordeste Transmontano (Bragança, Miranda do Douro, 

Mogadouro, Vimioso e Vinhais) e a Associação de municípios da Terra Quente Transmontana 

(Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo de Cavaleiros, Mirandela e Vila Flor), 

embora o município de Carrazeda de Ansiães integre a CIM Douro. Estas Associações 

contribuem para a promoção do desenvolvimento local equilibrado, através da coordenação e 

articulação de projetos de interesse intermunicipal. 

CIM Alto  

Tâmega 
Å 6 Municípios 
Å 2.993 km² 
Å 93.006 habitantes 

CIM Terras  

Trás - os - Montes 
Å 9 Municípios 
Å 4.370 km² 
Å 115.916 habitantes 
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A interdependência entre regiões é cada vez mais um fator relevante na abordagem ao 

desenvolvimento territorial. Neste âmbito, a CIM-TTM enfrenta novos desafios, nomeadamente, 

a existência de especificidades e assimetrias no desenvolvimento dos municípios, o que 

acarreta dificuldades no estabelecimento de regras standard para a operacionalização das 

ações desenvolvidas. A isto acresce ainda a disparidade na mobilização dos agentes de 

mudança (municípios e munícipes). De forma a ultrapassar as barreiras impostas por estes 

constrangimentos, a CIM-TTM deve assegurar os seguintes objetivos:  

ƴ Planeamento da estratégia de desenvolvimento económico, social e ambiental do território 

abrangido; 

ƴ Articulação dos investimentos municipais de interesse intermunicipal; 

ƴ Participação na gestão de programas de apoio ao desenvolvimento regional, designadamente 

nos fundos que concernem ao Portugal 2020. 

2.1.3. Perfil da Região 

2.1.3.1. Perfil territorial e administrativo 

A CIM-TTM estende-se por cerca de 4.370 km², sendo geograficamente limitada a Norte e Este 

por Espanha (Galiza e Castela e Leão), a Sul pela CIM do Douro e a Oeste pela CIM do Alto do 

Tâmega. 

Em termos territoriais, Bragança é o município com maior área de superfície da CIM-TTM 

(1.173,6 km²) e também com maior número de freguesias (39). No outro extremo encontram-se 

os municípios de Vila Flor com 265,8 km2 de superfície e Vimioso com 10 freguesias. 

2012 Área (km²) Freguesias
1
 

Alfândega da Fé 321,95 12 

Bragança 1.173,57 39 

Macedo de Cavaleiros 699,27 30 

Miranda do Douro 488,36 13 

Mirandela 658,97 30 

Mogadouro 757,98 21 
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2012 Área (km²) Freguesias1 

Vila Flor 265,52 14 

Vimioso 481,47 10 

Vinhais 694,68 26 

CIM-TTM 5.541,77 195 

Norte 21.286 1.426 

Portugal 92.211,9 3.092 

 

Quadro 4. Caracterização territorial e administrativa da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

Fonte: Pordata, INE 

 

1) O número de Freguesias corresponde a dados de 2013 

  



 

 
. 

16 

 

Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territrial | Comunidade Intermunicipal das erras de Trás-os-Montes 

2.1.3.2. Perfil demográfico 

Os municípios constituintes da CIM-TTM contabilizam um total de 115.916 habitantes 

residentes (cerca de 1% do total da população nacional), resultando numa densidade 

populacional de 26,5 habitantes p/ km², significativamente inferior às médias registadas nas 

regiões Norte (172,7 habitantes p/ km²) e nacional (114,5 habitantes p/ km²). 

 

 

 

Figura 6. Densidade populacional de Portugal Continental por NUTS III em 2011 

Fonte: INE; Pordata 

Adicionalmente, Bragança revela ser o município mais populoso da CIM-TTM com 35.128 

habitantes, enquanto Mirandela é aquele com maior densidade populacional: 35,7 habitantes p/ 

km2. 

O município de Vimioso destaca-se como sendo simultaneamente o município menos populoso 

da CIM-TM com 4.564 habitantes e com menor densidade populacional (9,5 habitantes p/ km2). 
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2012 População residente (nº) 
Densidade populacional 

(nº/km²) 
Eleitores recenseados (nº) 

Alfândega da Fé 4.979 15,5 5.796 

Bragança 35.128 29,9 36.808 

Macedo de Cavaleiros 15.536 22,2 18.886 

Miranda do Douro 7.429 15,2 8.079 

Mirandela 23.497 35,7 24.935 

Mogadouro 9.341 12,3 11.274 

Vila Flor 6.584 24,8 7.617 

Vimioso 4.564 9,5 6.341 

Vinhais 8.858 12,7 11.283 

CIM-TTM 115.916 26,51 96.020 

Norte 3.676.729 172,7 3.419.290 

Portugal 10.514.844 114,0 9.740.336 

 

Quadro 5. Caracterização demográfica da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

Fonte: Pordata, INE 

 

1) Valores correspondentes à média dos municípios individuais, ponderada pela população residente (devido à falta de 

dados estatísticos agregados para a CIM-TTM) 

 

A CIM-TTM apresenta-se como sendo umas das regiões a nível nacional com um índice de 

envelhecimento mais acentuado com 260,4 idosos por cada 100 jovens (contra uma média 

nacional de 129,4 idosos/ 100 jovens). 

Apesar de todos os municípios possuírem este indicador acima da média nacional, os 

municípios de Bragança e Mirandela revelam ser os mais jovens com 183,2 e 211,6 idosos por 

cada 100 jovens, respectivamente. 
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2012 
Jovens  

(menos de 15 anos) (%) 

População em idade ativa  

(15 aos 64 anos) (%) 

Idosos  

(mais de 65 anos) (%) 

Índice de envelhecimento 

(Idosos/100 jovens) 

Bragança 12,2 65,3 22,4 183,2 

Mirandela 11,8 63,4 24,9 211,6 

Macedo de Cavaleiros 11,3 60,4 28,2 249,6 

Mogadouro 9,8 57,7 32,4 329,6 

Vinhais 8,0 53,3 38,7 483,2 

Miranda do Douro 10,0 58,1 32,0 321,4  

Vila Flor 10,8 60,8 28,4 262,9 

Alfândega da Fé 9,7 58,7 31,7 327,9 

Vimioso 9,3 54,1 36,6 393,2 

CIM-TTM1 11,04 61,3 27,7 260,4 

Norte 14,8 68,1 17,2 116,5 

Portugal 14,9 65,9 19,2 129,4 

Quadro 6. Caracterização demográfica da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

Fonte: Pordata, INE 

 

1) Valores correspondentes à média dos municípios individuais, ponderada pela população residente (devido à falta de dados 

estatísticos agregados para a CIM-TTM) 

 

2.1.3.3. Perfil económico 

Não existindo informação pública disponível suficiente para traçar um perfil específico da CIM-

TTM, foram utilizados dados económicos para a região de Alto Trás-os-Montes. Nesta região, a 

taxa de variação homóloga do Produto Interno Bruto (PIB) revela seguir, durante o período de 

2007 a 2011, as tendências verificadas na região Norte e a nível nacional. No entanto, neste 

mesmo período, constata-se que as taxas relativas à região de Alto Trás-os-Montes 
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apresentam uma menor volatilidade que as restantes (Gráfico 1), facto que pode ser explicado 

por esta ser uma região relativamente mais isolada que outras regiões do país. 

 

Gráfico 1. PIB (taxa de variação em valor; anual) 

Fonte: INE 

O PIB per capita da região de Alto Trás-os-Montes tem registado nos últimos anos (2007-2011) 

uma convergência, apesar de ligeira, com o PIB per capita a nível nacional, mas importa 

ressalvar que este efeito deve-se em parte à redução da população residente na região. No 

entanto, em 2011, a disparidade registada entre os dois indicadores foi ainda significativamente 

grande, sendo o PIB per capita da região 31% inferior ao nacional. 

 

Gráfico 2. PIB per capita em índice (PIB per capital de Portugal=100) 

Fonte: INE 
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No que respeita ao Valor Acrescentado Bruto (VAB) gerado pela região de Alto Trás-os-

Montes, verifica-se que o sector terciário (Serviços) é o mais relevante, sendo responsável por 

69,1% do VAB total; valor em linha com a região Norte (67,4%) mas abaixo do verificado a 

nível nacional (74,4%). É de realçar o elevado peso que o setor primário (Agricultura, Produção 

Animal, Caça, Floresta e Pesca) tem na região, representando 6,9% do VAB, percentagem 3 

vezes superior à verificada nacionalmente (Quadro 7). 

 

Valor Acrescentado Bruto (VAB) por setor de atividade (%) 

2010 

Agricultura, produção 

animal, caça, floresta e 

pesca 

Indústria Serviços 

Alto Trás-os-Montes 6,9 24,0 69,1  

Norte 1,6 31,0 67,4  

Portugal 2,2 23,3 74,4  

 

Quadro 7. Valor Acrescentado Bruto (VAB) por setor de atividade (%) 

Fonte: INE 

 

1) A região geográfica de Alto Trás-os-Montes acima representada difere da antiga Comunidade Intermunicipal (CIM-TM) pela 

inclusão do município de Murça e exclusão dos municípios de Ribeira de Pena e Vila Real. Contudo, tendo em conta a 

homogeneidade económica apresentada pela região, é útil a extrapolação destes valores para a CIM-TTM. 

 

No que respeita ao tecido empresarial, a CIM-TTM contava com cerca de 12.003 empresas 

registadas em 2011, o que representa cerca de 1% do tecido empresarial nacional, sendo 

constituído essencialmente por empresas de dimensão reduzida em termos de número de 

colaboradores: cerca de 98% têm menos de 10 trabalhadores e o número médio de 

trabalhadores por empresa é cerca de 2. Apenas 4 empresas contam com mais de 249 

trabalhadores nos seus quadros. 
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2011 
Empresas  

(n.º) 

Empresas <10 

Trabalhadores 

(n.º) 

Empresas > 9 e < 250 

Trabalhadores 

(n.º) 

Empresas >249 

Trabalhadores 

(n.º) 

CIM-TTM 12.003  11.748 251 4 

Portugal 1.112.000  1.066.065 45.037 898  

Quadro 8. Empresas por número de trabalhadores 

Fonte: INE 

 

Analisando individualmente cada município da CIM-TTM, verifica-se uma grande disparidade 

de realidades ao nível do número de empresas, pessoal ao serviço e volume de negócios. 

Bragança é o município com o maior número de empresas da região (3.731), e respetivos 

número de trabalhadores ao serviço (9.264) e volume de negócios gerado (810 milhões de 

euros). Por outro lado, no outro extremo do ranking, o município de Alfândega da Fé apresenta 

o menor número de empresas da CIM-TTM, com 487 empresas registadas, e Vimioso com o 

menor número de pessoal ao serviço (702) e menor volume de negócios gerado (46 milhões de 

euros). 

O volume de negócios médio das empresas presentes na CIM-TTM é significativamente inferior 

à realidade nacional: 150,3 milhares de euros contra 312,3 milhares de euros. O município de 

Alfândega da Fé é, no âmbito da CIM-TTM, aquele que apresenta o maior valor neste indicador 

(568,2 milhares de euros). 

2011 
Empresas 

(n.º) 

Trabalhadores ao Serviço 

(n.º de indivíduos) 

Volume de Negócios 

 (milhares de euros) 

Volume de Negócios 

médio por empresa 

(milhares de euros) 

Alfândega da Fé 487  806  276.694  568,2 

Bragança 3.731  9.264  809.855 217,1 

Macedo de Cavaleiros 1.641  2.953  147.003  89,6 

Miranda do Douro 881  1.513  70.667  80,2 

Mirandela 2.463  5.018  259.187  105,2 
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2011 
Empresas 

(n.º) 

Trabalhadores ao Serviço 

(n.º de indivíduos) 

Volume de Negócios 

 (milhares de euros) 

Volume de Negócios 

médio por empresa 

(milhares de euros) 

Mogadouro 958  1.555  90.055 94,0 

Vila Flor 632 1.429 82.745 130,9 

Vimioso 496  702  26.460  53,3 

Vinhais 714  1.191  41.424  58,0 

CIM-TTM 12.003 24.431 1.804.090 150,31 

Norte 360.482  1.225.029 91.449.328  253,7 

Portugal 1.112.000 3.735.340 347.280.462 312,3 

 

Quadro 9. Empresas por município da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

Fonte: INE 

1) Valores correspondentes à média dos municípios individuais, ponderada pelo número de empresas (devido à falta de dados 

estatísticos agregados para a CIM-TTM) 

 

2.1.4. Caracterização CIM das Terras de Trás-os-Montes face às 3 prioridades estratégias da 

Estratégia Europa 2020 

2.1.4.1. Crescimento Inteligente 

Os motores de crescimento económico da CIM-TTM refletem os fatores competitivos que 

diferenciam a região. Nesta secção, exploram-se os recursos potenciadores de crescimento, 

que contribuem para alavancar a i) Estrutura económica e a Internacionalização e que 

fomentam a ii) Inovação. 
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2.1.4.1.1. Estrutura económica e Internacionalização 

A região abrangida pela CIM-TTM possui amplos recursos agrícolas e florestais sendo que 

38% do seu território é considerado Superfície Agrícola Utilizada1 (Figura 7), o que sustenta o 

desenvolvimento de um setor agroindustrial que assume predominância na região e que cobre 

essencialmente as fileiras hortícola, frutícola e micológica, através do cultivo de castanha, 

amêndoa, cereja, cogumelos e da produção de vinho e azeite. A produção pecuária de 

bovinos, ovinos, caprinos e suínos é igualmente importante na economia da região. 

 

Figura 7. % de Superfície Agrícola Utilizada em Portugal Continental (NUTS III) 

Fonte: Anuário Estatístico 2010 da Região Norte e Centro, Portugal 

Segundo o Anuário Estatístico da Região Norte e Centro de 2010, a região de Alto Trás-os-

Montes, onde se insere a CIM-TM, destaca-se em relação à região Norte por registar uma 

Superfície Agrícola Utilizada com um valor superior ao desta (30%), revelando que a agricultura 

se apresenta como um dos principais setores de atividade. Em particular, destaca-se o 

município de Mogadouro como o município que mais contribui para a produção agrícola das 

Terras de Trás-os-Montes (quadro 10). 

                                                      

 

 

 
1
 Conjunto de terras ocupadas com culturas temporárias ou permanentes ou com pastagens permanentes, terras de pousio ou 
terras ocupadas com culturas sob coberto de espaço florestal arborizado 
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2009 

Superfície agrícola utilizada 

ha 
Valor da produção por 

hectare (û/ha) 

Bragança 36.031 560,1 

Mogadouro 32.797 695,9 

Mirandela 24.834 581,7 

Miranda do Douro 21.813 498,3 

Macedo de Cavaleiros 21.803 576,5 

Vinhais 17.512 677,5 

Vimioso 14.507 489,7 

Alfândega da Fé 11.761 514,5 

Vila Flor 9.267 2.494,3 

CIM-TTM 190.325 677,91 

Norte 644.027 1.440,4 

Portugal 3.668.145 1.264,9 

 

Quadro 10. Superfície Agrícola Utilizada (SAU) por município da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

Fonte: INE; Anuário Estatístico 2010 da Região Norte e Centro, Portugal 

 

Esta fileira de produtos endógenos poderá ser potenciada através da criação de uma marca 

única de promoção territorial e criação de produtos de Denominação de Origem Protegida 

(DOP) e Indicação Geográfica Protegida (IG), que poderão igualmente servir como alavancas à 

internacionalização da região. 

Atualmente, a agricultura da região é fundamentalmente de cariz individual e a dinamização 

deste mercado deve-se, em larga medida, às cooperativas/ agrupamentos locais que 
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funcionam como facilitador à comercialização de produtos para mercados nacionais e 

internacionais. Um caso particular do mais recente sucesso nas exportações da região é o 

azeite que em toda a região de Alto Trás-os-Montes representa mais de 8 milhões de euros em 

Volume de Negócios e emprega cerca de 2.000 pessoas. Grande parte do azeite produzido na 

região obedece à Denominação de Origem Protegida, o que lhe confere exclusividade e um 

quarto do azeite produzido destina-se a exportações, sendo França, Estados Unidos e Brasil 

destinos deste produto. Acompanhando o Azeite, a Confederação Nacional de Cooperativas 

Agrícolas prevê um potencial de exportação de outros produtos endógenos, pelo que é 

fundamental redimensionar as prioridades de investimento e fomentar o emparcelamento. 

De facto, nos últimos anos tem-se verificado um investimento por parte de jovens agricultores 

na região através da produção de azeite e vinho, mas também na exploração da amêndoa 

através de investimento direto estrangeiro. Adicionalmente, existe um potencial de enfoque na 

produção de castanhas, uma vez que é expectável que a região possa atrair cerca de 10 

milhões de euros em investimento direto estrangeiro e nacional neste domínio. 

Existem igualmente fileiras de negócio no âmbito do turismo que têm vindo a ser exploradas 

por pequenas empresas. Um exemplo de exploração turística é a denominada Rota do Azeite. 

A Rota do Azeite na região de Alto Trás-os-Montes é um projeto que abrange 15 itinerários 

onde se incluem Alfândega da Fé, Alijó, Bragança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à 

Cinta, Macedo de Cavaleiros, Mirandela, Mogadouro, Murça, Tabuaço, Torre de Moncorvo, 

Valpaços, Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa e Vimioso, e que visa promover o turismo rural da 

região, bem como o setor da restauração, cooperativas vinícolas e outros produtos típicos 

regionais como do fumeiro com destaque para a alheira (7ª maravilha gastronómica), vinho, 

carne, mel, cogumelos, queijos e compotas. Apesar de abranger 15 municípios, tem-se 

verificado que sobretudo Mirandela tem aproveitado a fileira do azeite como forma de potenciar 

o turismo e a economia local. 

No sentido de internacionalizar a região, têm sido desenvolvidas iniciativas de promoção do 

território em mercados internacionais como é exemplo o projeto Douro Estrela, um projeto em 

co-promoção, entre o NERGA (Associação Empresarial da região da Guarda) e a AETUR 

(Associação dos Empresários Turísticos do Douro e Trás-os-Montes), que abrange um território 

de intervenção alargado ï NUT II Norte e Centro; este projeto tem como objetivo potenciar 

micro e pequenas empresas das regiões através da promoção da imagem do território em 

mercados internacionais. Adicionalmente, organizações como o Centro de Inovação de Trás-

os-Montes e Alto Douro (CITMAD) têm vindo a apoiar e promover o empreendedorismo da 
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região através do apoio à criação de novas empresas, mas também no apoio ao 

desenvolvimento de pequenas e médias empresas, promovendo-as em territórios 

internacionais. Para além disso, o Núcleo Empresarial da Região de Bragança tem vindo a 

promover, através da EXPO Trás-os-Montes, as micro e pequenas empresas da região com o 

intuito de as apoiar na conquista de novos mercados. 

A internacionalização da região da CIM-TTM traduz-se na exportação dos seus melhores 

produtos ou na criação de parcerias internacionais que possam promover a região. No entanto, 

as exportações representavam, em 2009, apenas 257 mil milhares euros (Quadro 11), estando 

em larga medida concentradas em Bragança que em 2010 representou o município com maior 

contributo para as exportações da região, registando cerca de 240,8 milhões de euros em 

exportações. 

2009 

Saídas de mercadorias Entradas de mercadorias 

Total 

(Milhões de euros) 

Intra UE  

(Milhões de euros) 

Extra UE 

(Milhões de euros) 

Total 

(Milhões de euros) 

Intra UE 

(Milhões de euros) 

Extra UE 

(Milhões de euros) 

Bragança 240,8 236,4 4,4 109,7 108,5 1,2 

Mirandela 7,6 4,7 2,9 5,6 5,3 0,3  

Miranda do Douro 3,7 2,3 1,4 2,4 2,4 0,002  

Macedo de 

Cavaleiros 
1,7 1,7 0,01 0,2  0 0,2  

Vila Flor 1,3 n.d.  n.d.  n.d.  n.d.  n.d.  

Alfândega da Fé 1,2  0,3  0,9  0,4  0,4 0,001  

Mogadouro 0,9  0,8  0,07  2,4  2,4  n.d.  

Vinhais 0,003  0  0,003  n.d.  0 n.d.  

Vimioso 0 0 0 0 0 0 

CIM-TTM 257,1 246,1 9,7 120,7 119,0 1,7 

Norte 13.126, 10.574,2  2.551.9  10.791,2 8.791,7  1.999,4 
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2009 

Saídas de mercadorias Entradas de mercadorias 

Total 

(Milhões de euros) 

Intra UE  

(Milhões de euros) 

Extra UE 

(Milhões de euros) 

Total 

(Milhões de euros) 

Intra UE 

(Milhões de euros) 

Extra UE 

(Milhões de euros) 

Portugal 36.762,2 27.573,2  9.188,9 57.053,1  43.204,5 13.848,6  

 

Quadro 11. Comércio internacional de mercadorias em milhares de euros  

Fonte: AEICEP 

 

O peso de Bragança nas exportações explica-se por este ser o município, a par de Mirandela, 

com o maior número de empresas na região e com o maior número de pessoal ao serviço, 

traduzindo-se nos polos mais desenvolvidos da região, tendo um peso significativo nas 

exportações deste concelho uma empresa do sector automóvel (Faurécia). No entanto, a 

região da CIM-TTM tem um investimento empresarial pouco significativo no contexto da região 

Norte (NUTS II). A maioria dos parques industriais não são suficientemente desenvolvidos, 

tendo os municípios necessidade de atrair maior e melhor investimento empresarial para a 

região. Existem, no entanto, exceções como os casos da Sortegel no município de Bragança e 

da Sousacamp em Vila Flor, município que tem também conseguido atrair investimento 

empresarial adicional nos últimos anos, através da Zona Industrial de Sampaio, onde se situam 

atualmente empresas como a Frize (Compal+Sumol). 

Conclui-se que o fortalecimento da estrutura económica e a capacidade de internacionalização 

da CIM-TTM estão dependentes da maximização do potencial dos recursos endógenos 

agrícolas e turísticos e da atração de investimento empresarial. Importa neste contexto referir o 

papel impulsionador das Associações Comerciais e Empresariais na região e a potencial 

localização estratégica deste território, que poderão gerar um forte contributo para o 

desenvolvimento do tecido empresarial da região. 

A localização fronteiriça de alguns dos municípios da CIM-TTM abre possibilidades de 

cooperação com Espanha, o que se consubstanciou, por exemplo, no Programa de 
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Cooperação Transfronteiriça Espanha Portugal (POCTEP)2 da região Norte que estabeleceu 

para o período de 2007 a 2013 um programa de cooperação entre a região Norte e a Galiza. 

De acordo com a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), 

este programa irá retomar no período 2014-2020 e, após o encontro em Bruxelas no dia 8 de 

outubro de 2013, ficou definido que o objetivo para o período em vigor será que a região Norte 

beneficie de metade do pacote financeiro destinado à cooperação transfronteiriça entre 

Portugal e Espanha. Complementarmente, a proximidade de Bragança a municípios como 

Puebla de Sanabria em Espanha poderá alavancar as ligações a Espanha e assim atrair 

investimento direto estrangeiro em turismo, cultura e agricultura. 

As políticas locais têm um carácter reativo e de pequena escala, assentes numa lógica 

essencialmente de infraestruturas e serviços, não apostando na necessária diversificação do 

sistema produtivo, o que leva à fragmentação do mercado interno e a forte dependência ao 

setor público e das transferências financeiras externas (subsídios, prestações sociais, etc.). 

2.1.4.1.2. Inovação 

Nos últimos anos (2001 ï 2009) assistiu-se em Portugal a um aumento significativo da despesa 

em I&D (quadro 12), que em 2001 se cifrava nos 330.331 milhares de euros e em 2009 

ascendia aos 1.311.070 milhares de euros. A zona Norte (NUTS II) acompanhou esta 

tendência e durante o referido período viu o seu investimento em I&D crescer até aos 293.173 

milhares de euros. Deste valor, apenas 1.374 milhares foram alocados à NUT III onde se insere 

a CIM-TTM, o que nesse ano representou 0,5% do total de despesas em I&D. 
 

 

2001 2009 

Despesa total em I&D 

Milhares de euros Milhares de euros 

Alto Trás-os-Montes -  1.374 

Norte 58.197  293.173 

Portugal 330.311  1.311.070 

 

Quadro 12. Despesa total em I&D em milhares de euros | Fonte: INE 

                                                      

 

 

 
2
 Instrumento de Desenvolvimento Territorial, de natureza estratégica, no âmbito da Lei de Bases do Ordenamento do Território e 

Urbanismo (LBOTDU - Lei n.º 48/98 de 11 de Agosto). 
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Apesar do gap indiciado por este indicador (quadro 12), a região da CIM-TTM apresenta um 

nível Moderate Innovator de acordo com o Regional Innovation Scoreboard3 (Figura 8), este 

nível compara com resultados de Innovation Follower na região Centro do país e de Innovation 

Leader em Lisboa e Vale do Tejo, o que aponta para assimetrias inter-regionais. 

 

Figura 8. Índice de desenvolvimento dos países da Europa Comunitária (Regional Innovation Scoreboard) 

Fonte: Regional Innovation Socreboard da União Europeia 

 

A promoção de um crescimento económico baseado na inovação é liderada, na região onde a 

CIM-TTM se insere, por diferentes atores, que incluem o Instituto Politécnico de Bragança e as 

incubadoras de empresas. O Instituto Politécnico de Bragança possui vários centros de 

investigação, onde se destacam o Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Laboratory of 

Separation and Reaction Engineering (LSRE) e o Centro de Investigação em Desporto, Saúde 

e Desenvolvimento Humano (CIDESD). Os municípios têm vindo igualmente a apostar na 

                                                      

 

 

 

3
 O Regional Innovation Scoreboard é uma medida de comparação sobre o grau de inovação dos 27 países da Europa 

Comunitária. A performance de inovação é medida através de um framework onde se avalia a inovação através de 3 diretrizes: i) 
enablers, ii) atividade empresarial e iii) outputs 
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criação de incubadoras de empresas para apoiar empresas inovadoras e potenciar a 

competitividade das PME na região. 

2.1.4.2. Crescimento Sustentável 

A sustentabilidade do crescimento económico da CIM-TTM implica um crescimento sustentável 

do ponto de vista ambiental e sustentado do ponto de vista das infraestruturas potenciadoras 

da atividade económica. Nesta secção exploram-se os fatores que caracterizam a região ao 

nível do i) Energia e Ambiente e da sua iii) Acessibilidade e Mobilidade (interna e externa). 

2.1.4.2.1. Energia e Ambiente 

A região de Alto Trás-os-Montes, onde a CIM-TTM se insere, desempenha um papel relevante 

na produção de energia a nível nacional, representando 24,5% da energia elétrica produzida 

em Portugal (segundo a Direção-Geral de Energia e Geologia). A região contempla ainda uma 

das maiores concentrações de potência licenciada renovável, derivada dos vastos recursos 

hídricos existentes e parques eólicos4. O distrito de Bragança é aliás o que mais contribui ao 

nível nacional para a produção de energia elétrica a partir de fontes renováveis, sendo 

responsável pela geração de aproximadamente 14% da energia nestas condições (4.058 GWh 

em 2013). 

O consumo energético (relativo a eletricidade) da CIM-TTM confirma o facto da atividade 

industrial na região ter uma expressão significativamente inferior à média nacional, dado o 

consumo de energia elétrica representar cerca de 13% do total contra os valores superiores 

registados na região Norte (35%) e nacional (36%). 

 

 

 

                                                      

 

 

 

4
 Informação validada a partir do website da Direção -Geral de Energia e Geologia 
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2011 

Consumo de energia elétrica 

(KW/ h) 

Doméstico Não doméstico Indústria Agricultura 
Iluminação das 

vias públicas 

Edifícios do 

Estado  

CIM-TTM 150.467.092 91.573.358 49.312.286 13.011.257 36.214.583 33.091.259 

Norte 4.833.810.843 3.491.034.132 5.376.856.266 145.267.878 565.868.082 774.540.565 

Portugal 13.755.180.788 11.956.768.788 17.675.099.128 980.854.386 1.674.051.161 2.697.614.216 

 

Quadro 13. Consumo de energia elétrica por tipologia de consumo 

Fonte: INE; Pordata 

 

No que respeita à rede de abastecimento de água da CIM-TTM, segundo os últimos dados 

disponíveis (2009), constata-se que 91% da população tem acesso a sistemas de 

abastecimento de água. Paralelamente, 82% da população residente na CIM-TTM é também 

servida por estações de tratamento de águas residuais (ETAR). 

2.1.4.2.2. Acessibilidade e Mobilidade 

As características morfológicas e geográficas da região, aliadas a outros fatores como i) difícil 

acesso às principais vias de comunicação nacionais e ii) elevada distância dos principais 

centros de decisão políticos e económicos, contribuem para um relativo isolamento da região 

onde se enquadra a CIM-TTM. 

As barreiras mencionadas têm vindo a ser endereçadas com a melhoria das condições de 

acessibilidade à região, nomeadamente, através da construção de novos itinerários rodoviários, 

como são exemplo as autoestradas A24, A4, IP2 e IC5. No entanto, assiste-se à necessidade 

da melhoria das acessibilidades entre estas vias e municípios da CIM-TTM, nomeadamente 

Vimioso (A4), Vinhais (A4) e também as ligações do IP2 a Puebla de Sanábria e do IC5 a 

Zamora. 

No ano de 2012, o Governo anunciou um plano modal de vias de comunicação com ligação 

aérea e com ligações estruturantes ferroviárias que permitirão efetuar a ligação a Puebla de 

Sanábria (Espanha) via TGV. 
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Atualmente, as principais vias de comunicação e acesso à CIM-TTM, espelham-se em: 

ƴ Ligações rodoviárias: IP2, A4/IP4 e IC5;  

ƴ Ligações aeroportuárias: através do Aeroporto Francisco Sá Carneiro (Porto) e aeródromo de 

Bragança; 

ƴ Ligações ferroviárias: através da linha do Norte;  

ƴ Ligações marítimas: através dos portos de Leixões e Viana do Castelo. 

2.1.4.3. Crescimento Inclusivo 

A promoção de um crescimento inclusivo na região da CIM-TTM implica melhorar o portefólio 

de competências da população no sentido de criar oportunidades de trabalho e tornar o tecido 

empresarial mais competitivo, promovendo assim a coesão social. Nesta secção, explora-se 

então o ponto de situação da região em termos de i) Educação e Formação e ii) 

Empregabilidade. 

2.1.4.3.1. Educação e Formação  

A qualificação da população surge como um fator decisivo para a promoção de uma economia 

mais inclusiva, ao potenciar a empregabilidade e promover a competitividade empresarial. 

O quadro 14 demonstra que no ano letivo de 2011/ 2012 a CIM-TTM registava 94 

estabelecimentos de ensino básico e 15 de ensino secundário, com 11.728 e 4.490 alunos 

inscritos respetivamente, acrescendo 1.066 alunos no ensino profissional. Uma análise 

desagregada por município revela que Bragança é o município com mais estabelecimentos de 

ensino básico e secundário e também o maior número de alunos inscritos durante o ano letivo 

de 2011/ 2012. 

Adicionalmente, a análise do número de escolas por dimensão territorial demonstra que 

praticamente todos os municípios da CIM-TTM possuem mais de 8 escolas básicas e 

secundárias por cada 10.000 habitantes, com exceção de Macedo de Cavaleiros e Mogadouro. 

Tendo em conta a densidade populacional e o número de escolas presentes na região, conclui-

se que a região das Terras de Trás-os-Montes se encontra suficientemente bem fornecida de 

escolas para o ensino básico e secundário na maior parte dos municípios. 
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Quadro 14. Ensino Básico e Secundário nos municípios da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

Fonte: INE 

Relativamente ao ensino superior, o quadro 15 revela que no ano letivo 2012/ 2013 existiam 9 

estabelecimentos de ensino superior na região da CIM-TTM. Neste mesmo ano, a região 

contava com 5.885 alunos inscritos no ensino superior, registando uma taxa de escolarização 

média de 11,8% e um número de diplomados de 1.425. 

2011/ 2012 

Estabelecimentos Alunos matriculados Número de escolas 

básicas e 

secundárias/ 10.000 

habitantes 

Básico 

(n.º) 

Secundário 

(n.º) 

Básico 

(n.º) 

Secundário 

(n.º) 

Profissional 

(n.º) 

Alfândega da Fé 3 1 377 159 58 8,0 

Bragança 28 4 3.859 2.037 362 9,1 

Macedo de Cavaleiros 8 1 1.495 489 109 5,8 

Mirandela 24 5 2.635 1.062 448 12,3 

Miranda do Douro 7 1 650 253 38 10,8 

Mogadouro 4 1 653 225 46 5,4 

Vila Flor 9 1 1.279 133 5 15,2 

Vimioso 4 0 290 1 - 8,8 

Vinhais 7 1 490 131 - 9,0 

CIM-TTM 94 15 11.728 4.490 1.066 9,4 

Norte 2.683  336  438.175 162.969 41.812 8,2 

Portugal 7.682  947  1.206.716 440.895 - 8,2 
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De entre os institutos superiores da região, destaca-se o Instituto Politécnico de Bragança, 

constituído por dois campus, em Bragança e em Mirandela, que se desagrega em cinco 

escolas onde se englobam a Escola Superior Agrária de Bragança, Escola Superior de 

Educação de Bragança, Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Bragança, Escola Superior 

de Comunicação, Administração e Turismo de Mirandela e Escola Superior de Saúde de 

Bragança, que oferece mais de 100 cursos, onde se incluem licenciaturas, pós-graduações e 

mestrados.  

2012/2013 

Estabeleci-

mentos 

(n.º) 

Alunos  

Matriculados 

(n.º) 

Taxa de 

escolarizaçã

o superior 

% 

Diplomados 

em 2012 

(n.º) 

Nome dos estabelecimentos de ensino 

Alfândega da Fé 0 - 6,9  - - 

Bragança 5 4.939 18,0  1.134 

Á Escola Superior Agrária de Bragança (ESA) 

Á Escola Superior de Educação de Bragança 

(ESE) 

Á Escola Superior de Saúde de Bragança (ESSA) 

Á Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 

Bragança (ESTiG) 

Á Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e 

Universitário de Bragança (CESPU) 

(atualmente encerrado) 

Macedo de Cavaleiros 2 70 10,4  74 
Á Instituto Superior Jean Piaget (atualmente 

encerrado) 

Miranda do Douro 0 - 9,0 - - 

Mirandela 2 876 11,8 217 

Á Escola Superior de Comunicação, 

Administração e Turismo de Mirandela (EsACT) 

Á Instituto Superior Jean Piaget (atualmente 

encerrado) 

Mogadouro 0 - 8,6  - - 

Vila Flor 0 - 7,2  - - 

Vimioso 0 - 5,7 - - 

Vinhais 0 - 5,0 - - 
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2012/2013 

Estabeleci-

mentos 

(n.º) 

Alunos  

Matriculados 

(n.º) 

Taxa de 

escolarizaçã

o superior 

% 

Diplomados 

em 2012 

(n.º) 

Nome dos estabelecimentos de ensino 

CIM-TTM 9 5.885 11,8%3 1.425 - 

Norte 103  119.350  12,0  26.534  - 

Portugal 298  371.000  13,8  81.410  - 

 

Quadro 15. Ensino Superior nos municípios da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

Fonte: INE; Pordata 

2.1.4.3.2. Empregabilidade 

Em 2011, o registo de população ativa em Portugal era de 5.023.367 pessoas (Quadro 16), 

enquanto na região Norte era de 1.756.065 pessoas e na região de Alto de Trás-os-Montes 

este indicador ascendia às 46.130 pessoas. 

 

2011 População ativa 
Taxa de atividade 

% 

CIM-TTM 46.130  44,3  

Norte 1.756.065  56,1  

Portugal 5.023.367  55,9  

 

Quadro 16. População ativa no ano de 2011 

Fonte: INE; Pordata 

 

No que respeita ao nível salarial, o quadro 17 revela que o salário médio da região da CIM-

TTM apresenta o valor mais elevado no setor terci§rio (694,70ú), consideravelmente abaixo do 

sal§rio m®dio praticado na regi«o Norte (850,70ú) e ainda mais baixo quando comprado com o 

salário médio do setor terci§rio de Portugal (943ú). O sal§rio m®dio do setor prim§rio da regi«o 

da CIM-TTM (568,70ú) fica igualmente aqu®m dos valores praticados na regi«o Norte (755,60ú) 
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e em Portugal (708,3ú). O mesmo acontece quando comparado o sal§rio m®dio praticado na 

região da CIM-TTM nas atividades do setor secundário com o salário médio da zona Norte e do 

país. 

2011 

Sector primário Sector secundário Sector terciário 

Agricultura, 

produção animal, 

caça, silvicultura 

e pesca 

(ú) 

Indústria, 

construção, 

energia e água 

(ú) 

Indústrias 

transformadoras 

(ú) 

Construção 

(ú) 

Serviços 

(ú) 

Alfândega da Fé 589,4 570,5 552,4 580,4 664,6 

Bragança 568,4 737,4 768,4 644,8 724,4 

Macedo de 

Cavaleiros 
559,5 599,8 580 545 712,3 

Mirandela 616 652,8 632,7 607,6 712,2 

Miranda do Douro 631,6 766,2 622,9 672,6 645,9 

Mogadouro 540 669,2 549,1 679,5 654,7 

Vila Flor 538 699,1 722,9 687,3 652,9 

Vinhais 492,5 542,5 570,8 499,1 666 

Vimioso 485 566,6 496,4 541,7 625,2 

CIM-TTM 568,7 667,2 651,0 612,9 694,7 

Norte 755,6 744,4 734,4 730,4 850,7 

Portugal 708,3 839,2 830,6 796,5 943 

 

Quadro 17. Rendimento salarial médio mensal (em euros) líquido por setor de atividade 

Fonte: INE; Pordata 
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O nível de desemprego dos municípios da CIM-TTM apontava em 2011 para 12,3 

desempregados por cada 100 habitantes, valor abaixo da média nacional (15,2 

desempregados para cada 100 habitantes). 

2011 

Desempregados por cada 

100 empregados  

(%) 

Inscritos nos centros de 

emprego no final do ano2 

(nº) 

Taxa de desemprego 

(%) 

Alfândega da Fé 15,2 335 13,2 

Bragança 11 1.953 11 

Macedo de Cavaleiros 11,4 920 10,2 

Miranda do Douro 10,4 279 10,4 

Mirandela 13,8 1.719 9,4 

Mogadouro 13,2 466 11,7 

Vila Flor 13,4 437 11,8 

Vimioso 11,6 180 10,4 

Vinhais 13 472 11,5 

CIM-TTM 12,3 6.761,0 10,9 

Norte 16,9 291.621 14,5 

Portugal 15,2 690.535 13,2 

 

Quadro 18. Caracterização do desemprego na CIM das terras de Trás-os-Montes 

Fonte: INE; Pordata 

Da análise aos indicadores de educação e de empregabilidade, conclui-se que o maior desafio 

da CIM-TTM para a promoção da inclusão social implica ter respostas sociais para a população 

envelhecida e promover a retenção e respetivo emprego da população jovem que estuda na 

região. 
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2.2. Análise crítica da CIM das Terras de Trás-os-Montes 

2.2.1. Análise SWOT 

No seguimento da caracterização efetuada à CIM-TTM apresentam-se os principais resultados 

da análise às suas envolventes interna e externa, sob a forma de uma análise SWOT: 

Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades), Threats 

(Ameaças). 

A análise efetuada permite identificar as i) forças do território da CIM-TTM que poderão ser 

classificadas como os grandes vetores de evolução da região, ii) fraquezas que deverão ser 

alvo de preocupação e definição de ações de melhoria, iii) oportunidades, representando os 

aspetos positivos da envolvente com potencial para alavancagem das vantagens competitivas 

da região, e iv) ameaças, cobrindo pontos negativos da envolvente que poderão comprometer 

a vantagem competitiva da região. 

De referir que, para a presente análise crítica, foram consideradas diversas fontes de 

informação além do diagnóstico realizado, nomeadamente: o Programa Regional de Reformas, 

os Planos Diretores Municipais dos diversos municípios da CIM-TTM e o Relatório Norte 2020 

ï Iniciativa Competitividade e Convergência. 

 

 

Figura 9. Análise SWOT 
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FORÇAS 

ƴ Potencialidades da atividade turística na região, nomeadamente no que respeita à atividade de 

turismo de natureza; 

ƴ Património histórico-cultural com numerosos monumentos qualificados; 

ƴ Experiências prévias em colaborações transfronteiriças, conferindo à região a capacidade de 

colaboração em projetos integrados; 

ƴ Autossustentabilidade da região, suportada no elevado peso do setor agrícola e abundância de 

recursos naturais; 

ƴ Saldo positivo da balança comercial de mercadorias com o exterior da região; 

ƴ Forte potencial para a produção de energias renováveis, resultado das características geográficas 

da região; 

ƴ Diversidade regional de produtos de qualidade, muitos deles com certificação de qualidade 

reconhecidos nacionalmente e outros com potencial de certificação. 

 

FRAQUEZAS 

ƴ Baixos níveis de formação da população, inferior à média nacional (peso significativo de população 

com níveis de formação ao nível primário); 

ƴ Baixa densidade populacional em comparação com a média nacional e respetiva despovoamento 

do território, em especial das zonas rurais; 

ƴ Envelhecimento da população (elevado índice de envelhecimento), fortemente influenciado pelo 

êxodo da população jovem para fora da região, fator que pode ter impacto na criação de riqueza por 

via da perda de população em idade ativa; 

ƴ Baixo PIB per capita, (inferior à média nacional); 

ƴ Prevalência de tendências de políticas microeconómicas centradas no desenvolvimento 

individual de cada município aliadas à inexistência de uma visão agregadora da região; 

ƴ Frágil identidade comum aos municípios, dificultando a afirmação e promoção dos produtos 

regionais aos níveis nacional e internacional; 

ƴ Reduzida competitividade das explorações agropecuárias, fruto da pequena dimensão das 

explorações agrícolas da região e consequente dificuldade de captação de economias de escala; 

ƴ Elevada concentração da produção em atividades de baixo valor acrescentado (ex.: agricultura)  

ƴ Número e dimensão das empresas da região bastante reduzidos, revelando-se como um entrave 

à empregabilidade da região; 



 

 
. 

40 

 

Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territrial | Comunidade Intermunicipal das erras de Trás-os-Montes 

ƴ Reduzido grau de utilização de tecnologias da informação por alguns segmentos da 

população, prejudicando a competitividade da região a este nível; 

ƴ Constrangimentos ao nível das acessibilidades intrarregionais, inter-regionais e transnacionais. 

 

OPORTUNIDADES 

ƴ Aproveitamento da prioridade de cooperação transfronteiriça do quadro 2014-2020, assumida 

como fundamental para o desenvolvimento das economias locais e regionais; 

ƴ Tendência internacional de turismo cultural e de natureza, potenciadora para a economia local 

através do aproveitamento do património regional cultural e natural; 

ƴ Tendência crescente na valorização das energias renováveis e de uma economia de baixo 

carbono tanto a nível nacional como europeu (diretivas europeias); 

ƴ Otimização do nível de produção agrícola, visto haver margem para aumentar a produção agrícola 

nas terras existentes através da modernização do setor. 

 

AMEAÇAS 

ƴ Agravamento de políticas restritivas pelo Estado português, podendo agravar a situação dos 

grupos populacionais mais desprotegidos (ex.: indivíduos com menores rendimentos e/ou 

dependentes de reformas/ subsídios); 

ƴ Distância dos principais centros de decisão, o que contribui para o isolamento da região; 

ƴ Dificuldade de atração de investimento externo à região, devido à sua localização periférica, baixo 

nível de formação da população e à escassez de empresas parceiras na zona; 

ƴ Dependência dos fundos europeus para a realização de obras públicas e projetos de ação social. 

2.2.2. Desafios e fatores críticos de sucesso 

A partir da análise SWOT é possível destrinçar quais os principais desafios que se colocam à 

região e que assumem um peso relevante nas suas prespectivas de desenvolvimento 

socioeconómico. Neste contexto, destacam-se: a importância da promoção e aumento da 

competitividade da oferta endógena e o incremento da VAB gerado no território; a preservação 

do património e a potenciaação do turismo cultural e de natureza, a nível nacional e 

internacional e a captação e retenção de empresas e população, particularmente jovem. 

Complementarmente a esta análise, importa identificar quais os fatores críticos que permitirão a 

potenciação dos desafios referidos, de forma a assegurar a sua consideração na elaboração da 

Estratégia. De facto, o alcance dos objetivos estratégicos e específicos a definir dependerá dos 

seguintes fatores críticos de sucesso: 
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ƴ Alinhamento entre as iniciativas regionais e as orientações nacionais e em vigor no território; 

ƴ Articulação entre as autarquias e os stakeholders chave relativamente aos projetos com impacto e 

valor económico significativo; 

ƴ Articulação entre investimentos públicos e privados, particularmente na requalificação das áreas 

urbanas; 

ƴ Criação de um espírito supra municipal para a execução de projetos, sem criar uma lógica de silos; 

ƴ Acompanhamento técnico às iniciativas que, pela sua maior complexidade, o requeiram; 

ƴ Existência de um planeamento rigoroso das iniciativas a implementar; 

ƴ Identificação clara dos parceiros a envolver e definição de canais e rotinas de comunicação; 

ƴ Capacitação da equipa técnica da CIM. 
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3. ESTRATÉGIA 

Tendo em consideração a realidade dos Municípios constituintes da Comunidade 

Intermunicipal e as oportunidades e desafios colocados aos mesmos, assim como, o 

posicionamento estratégico para a região europeia, portuguesa e norte ï estratégias Europa 

2020, Portugal 2020, Norte 2020 e Estratégia da Região do Norte de Especialização Inteligente 

2014 2̈́020, respetivamente ï foi delineada a estratégia da CIM-TTM para o período 2014-

2020. 

Mais do que responder, de forma direta, às diretivas e fundos disponibilizados no contexto da 

Europa 2020, a estratégia para região das Terras de Trás-os-Montes, plasmada neste 

documento, pretende ser o pilar base de atuação da Comunidade Intermunicipal, cuja 

relevância e pertinência se manterão independentemente e para lá dos apoios disponibilizados 

pela UE. 

O enquadramento europeu tem, no entanto, um papel preponderante na operacionalização 

desta estratégia uma vez que constitui uma oportunidade para, aproveitar o recurso a meios 

financeiros que permitam levar a cabo os eixos, projetos e ações definidas no plano. 

Importa referir que os projetos e ações a desenvolver, no âmbito da presente Estratégia, 

deverão (sempre que se mostre pertinente) ser realizados numa lógica de estreita articulação 

com outras ferramentas de desenvolvimento/intervenção regional, em especial com aquelas 

que também se encontrem sob a esfera das diretrizes europeias, como são exemplo os 

instrumentos de Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC). 

Neste sentido as referidas ferramentas e instrumentos, particularmente os DLBC, constituídos 

e/ou a constituir no espaço da CIM-TTM, deverão procurar alinhar-se com a Estratégia 

proposta para a região, nomeadamente no que respeita à adequação da sua mancha de 

atuação ao território das Terras de Trás-os-Montes (NUT III). 

Procurando enquadrar, senão todos, a maioria dos projetos definidos, foi desenhada uma 

estratégia para a região, assente nos seguintes níveis: 
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Figura 10. Definição estratégica para a CIM-TTM 2014-2020 

ƴ Visão: espelha a forma como a região pretende ser vista no futuro, funcionando como guia 

fundamental à motivação, orientação e desenvolvimento da região num sentido específico; a visão 

deve conter em si o principal fator crítico de sucesso da região que permite diferenciá-la das 

restantes. 

ƴ Missão: reflete o propósito para a existência da CIM, particularmente numa perspetiva regional, e 

representa uma forma de comunicar e assumir perante os diversos stakeholders, qual o esforço e 

caminho a trilhar no sentido de atingir a Visão definida. 

ƴ Eixos de Desenvolvimento Estratégico (EDE): constituem as grandes áreas de atuação no 

território, a partir das quais será potenciado o processo de desenvolvimento; os Objetivos Temáticos 

(OT) definidos na Europa 2020 poderão abranger mais do que um EDE. 

ƴ Objetivos Estratégicos (OE): respeitam à definição operacional dos programas estratégicos, 

explicando o porquê do seu desenvolvimento e fazendo a ligação aos OT de Europa 2020 e, 

consequentemente, do Portugal 2020. 

ƴ Objetivos Específicos: representam as fileiras charneira que se pretendem potenciar e sobre as 

quais se deve agir; compõem um conjunto coerente e integrado de projetos em torno de uma área 

âncora específica; os Objetivos Específicos podem endereçar mais do que um dos eixos estratégicos 

definidos. 

ƴ Medidas: constituem um conjunto organizado e integrado de ações com objetivos e outputs 

específicos; estas medidas devem ser mapeadas com as várias frameworks definidas ï OT do 

Portugal 2020, EDE da CIM e OE de cada Objetivo Específico; para cada um dos projetos deve ser 

igualmente identificada a sua capacidade de responder aos princípios transversais identificados para 

a região. 

ƴ Projetos Individuais por Município: iniciativas a levar a cabo no contexto específicos de cada 

município que, embora não obedecendo a um cariz inter ou supra municipal, possa fazer sentido 

desenvolver, dado o impacto que poderão ter na região como um todo; estes projetos não serão 

detalhados. 
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3.1. Visão e Missão 

Para definição de uma visão estratégica, estruturada e consistente é necessário ter em conta o 

atual contexto da CIM-TTM. Esta deverá constituir o quadro de referência estratégico da CIM-

TTM para o período 2014-2020, conferindo um cenário futuro de um conjunto de projetos a 

desenvolver numa base de continuidade, transversalidade e cooperação entre os Municípios 

constituintes da CIM-TTM. 

Assim, são identificadas e caracterizadas, neste documento, as premissas que servirão de 

suporte ao reforço, explicitação e divulgação da identidade da região, como um todo, 

alavancando, entre outros, a marca/ conceito ñTerras de Tr§s-os-Montesò, atualmente j§ 

conhecido e reconhecido local e nacionalmente, e a sua localização e sinergia estratégicas 

com as regiões limítrofes, nomeadamente espanholas. 

Um dos princípios fundamentais na definição de uma estratégia territorial passa por identificar 

os fatores competitivos da região, procurando determinar exatamente o porquê da sua exceção 

face a outras realidades. Neste sentido, é fundamental perceber quais os recursos 

verdadeiramente diferenciadores, tomando este conceito num sentido lato, não apenas físico e 

humano mas também processual, cultural ou identitário. Tendo em conta a análise de 

atratividade e desafios elaborada, e pese embora as muitas ñfor­asò identificadas na regi«o, a 

definição da sua visão teve como racional a escolha de um vetor, comum a todos os 

municípios, que permitisse, simultaneamente: 

ƴ Identificar inequivocamente a região e diferenciá-la das restantes, pela especificidade e qualidade; 

ƴ Atrair população (para residência), enaltecendo o estilo e qualidade de vida proporcionados; 

ƴ Internacionalizar a região, reforçando o seu posicionamento na rota do turismo nacional e 

internacional; 

ƴ Promover o desenvolvimento económico e social, contribuindo para a melhoria da qualidade de 

vida da população. 

 

Correspondendo, de forma transversal, a estes critérios de qualidade e diferenciação, e dando 

simultaneamente resposta aos objetivos identificados para a definição de uma visão, os valores 

naturais locais, paisagísticos e produtivos, surgem como o elemento que melhor caracteriza e 

representa a região, nacional e internacionalmente, representando uma eco região que 

pretende ser inovadora, com qualidade de vida, alicerçada no recurso a energia renováveis e à 

eco construção. 
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Por outro lado, fatores como o seu potencial agrícola, pecuário e florestal ou a sua forte e 

dinâmica identidade cultural devem ser considerados na construção da visão. 

Assim, e procurando potenciar as características analisadas, foi definida, para a CIM-TTM, a 

seguinte visão: 

 

 

 

V I S Ã O 

A prossecução desta visão e dos valores que ela encabeça implicam a estruturação de uma 

missão alinhada com a concretização da visão proposta. A definição da missão da CIM-TTM é 

indissociável do processo de explanação da visão, já que a primeira representa uma 

declaração de propósitos que individualiza a CIM-TTM e a orienta para a meta espelhada na 

visão. 

A missão da CIM-TTM centra-se nos municípios que a constituem e, consequentemente, na 

sua população, servindo de guia orientador das iniciativas com vista ao desenvolvimento 

socioeconomico da região, ao mesmo tempo que comunica aos principais stakeholders, de 

forma transparente, o propósito para a sua existência. Com base nestas condições, foi definida 

a missão abaixo: 

 

M I S S Ã O 

 

 

3.2. Posicionamento Estratégico - Eixos de Desenvolvimento Estratégico e Objetivos 

Estratégicos 

Após a definição da visão e da missão, foram identificados as principais linhas do 

posicionamento estratégico a atingir:  Objetivos Estratégicos (OE) para a região, organizados  

VISÃO 

Ser reconhecida nacional e internacionalmente como uma eco região de 

excelência, com condições distintivas que oferece uma qualidade de vida 

diferenciada, para residentes e turistas, utilizando os valores naturais e 

produtos de excelência como principais alavancas. 

MISSÃO 

Potenciar, juntamente com os seus municípios e stakeholders locais, a 

promoção do desenvolvimento sustentável da região, reforçando a sua 

identidade partilhada e o cariz distintivo do território das Terras de Trás os 

Montes, particularmente a qualidade de vida e os seus produtos endógenos. 
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por Eixos de Desenvolvimento Estratégico (EDE) que sistematizam e representam as principais 

áreas a alavancar para o desenvolvimento futuro: 

ƴ EDE1 - Desenvolvimento rural 

OE1. Otimizar os recursos de exploração agrícola, pecuária e florestal 

OE2. Melhorar a rede de apoio às empresas, com especial enfoque nos sectores agrícola e 

pecuário 

OE3. Fomentar a diferenciação, inovação, competitividade e coesão territorial 

OE4. Apoiar a inclusão social, com vista à diminuição da pobreza 

OE5. Promover a sustentabilidade económica e social, com vista ao repovoamento do território 

ƴ EDE2 - Turismo 

OE6. Fomentar a valorização e preservação do património cultural, natural e paisagístico da 

região 

OE7. Estimular o investimento, investigação, desenvolvimento e inovação do território 

OE8. Promover a acessibilidade e ligações entre municípios para a mobilidade/ troca de pessoas 

e bens/ serviços 

ƴ EDE3 - Ambiente 

OE9. Potenciar a sustentabilidade energética 

OE10. Valorizar, proteger e utilizar de forma sustentável os recursos naturais e paisagísticos 

 

Os Eixos de Desenvolvimento Estratégico e Objetivos Estratégicos definidos, representando as 

principais áreas de enfoque para o desenvolvimento da região, assentam, no seu todo, em 

princípios transversais que potenciam a concretização dos objetivos e orientam a forma de 

aproveitamento dos recursos, sendo eles: 

ƴ Inovação 

ƴ Por inovação entende-se neste contexto, potenciar e fomentar cada um dos EDE na prossecução 

dos respetivos objetivos através de uma forma diferente, nova, de fazer as coisas; muito embora 

este princípio possa alavancar grandemente nas novas tecnologias, pretende-se que o seu 

significado ultrapasse esta dimensão, não se restringindo a ela; o contributo da inovação é 

acentuar as características diferenciadoras do território, desenvolvendo uma oferta única, a nível 

nacional e internacional. 
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ƴ Cooperação 

ƴ Princípio fundamental à região, tendo em conta a sua localização estratégica, junto a Espanha, e 

em particular às regiões de Castela e Leão, Galiza e Astúrias, com quem partilha uma extensa 

fronteira; em todos os EDE este princípio está já hoje presente e deverá ser reforçado; a 

cooperação além-fronteiras (espanhola e portuguesa) exige e pressupõe, no entanto, cooperação 

e coesão internas, orientando o desenvolvimento de cariz supramunicipal, coletivo e integrado.  

ƴ Valorização 

ƴ Este conceito abrange 3 vertentes i) pessoas, ii) recursos e património e iii) rentabilização; sendo 

um dos principais pilares da Estratégia 2020 europeia e a maior necessidade após décadas de 

construção de infraestruturas, a orientação, neste período, é para i) formar pessoas de forma a 

torna-las mais produtivas e diferenciadas (fomentando a sua mobilidade e emprego), ii) recuperar 

e modernizar os recursos naturais e património edificado, garantindo condições para a sua correta 

utilização e aproveitamento, iii) rentabilizar os recursos materiais e humanos existentes, para que 

possam autossustentar-se, ser produtivos e contribuir para o desenvolvimento económico e social 

da região.   

ƴ Inclusão (não exclusão) 

ƴ Princípio que verte, nos EDE, um cariz social, funcionando como uma prerrogativa a ter em 

consideração na procura dos objetivos a atingir; cada um dos eixos deve contribuir para incluir 

todos os grupos sociais e regiões ou, em última análise e de forma mais correta, não fomentar a 

exclusão daqueles que hoje em dia estão integrados mas nas franjas da sociedade, denotando 

risco (ex.: isolamento de pequenas povoa­»es, envelhecimento, desempregoé).   

ƴ Governança 

ƴ Consiste no princípio mais inovador, alinhado com a estratégia europeia, numa tentativa de 

oferecer aos planos estratégicos construídos um caráter organizativo e de gestão a que os 

mesmos não podem alhear-se; fortemente relacionado com o funcionamento democrático das 

instituições e com o ordenamento do território, pretende fazer garantir um funcionamento ágil, 

pensado, organizado, medido e avaliado das políticas definidas e entidades responsáveis por 

implementá-las. 

 

À luz desta estrutura definida para a estratégia, foi construída a seguinte framework que 

espelha os eixos de desenvolvimento estratégico, alinhados com a visão, e os princípios 

transversais que lhe estão subjacentes:  
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Figura 11. Eixos de Desenvolvimento Estratégico 2014-2020 para a CIM-TTM 

 

Embora a delineação desta estratégia pretenda, conforme referido, estabelecer o melhor curso 

de desenvolvimento para região, para além da orientação e vigência dos fundos europeus, a 

CIM-TTM deverá ser capaz de, até 2020, potenciar o desenvolvimento dos seus três eixos 

estratégicos através da realização de projetos alinhados com os três pilares de crescimentos 

da Europa 2020: i) Inteligente, ii) Sustentável e iii) Inclusivo. 

Dessa forma poderá ser feito um aproveitamento inteligente destes recursos financeiros à 

disposição, encarando-os como uma ferramenta de orientação e concretização do plano 

definido. 

Tendo em consideração a atual lógica de cruzamento de fundos (projetos candidatos a apoio 

multifundos), e procurando responder aos objetivos estratégicos colocados, foi definido um 

conjunto de Objetivos Específicos, cobertos por um ou mais eixos estratégicos de 

desenvolvimento, organizados em função da valorização dos principais ativos da região 

(produtos endógenos, património e cultural e recursos naturais, sustentabilidade ambiental) e 

áreas de desenvolvimento estrutural (turismo, empresas, comunicações e acessibilidades e 

serviços públicos e sociais). 

5 PRINCÍPIOS 
TRANSVERSAIS 

TURISMO

Incentivo à otimização dosrecursos de 

exploração florestal e agrícola e 
valorização de produtos endógenose 
produções pecuárias, fomentando a 

diferenciação, inovação, 
competitividade e coesão territorial

Aproveitamento do potencial de produção de 

energias renováveis e orientação para a 
gestão sustentável dos recursos naturais 
possibilitando a sustentação de valores 

naturais e paisagísticos

Preservação e valorização do património 

cultural, natural e paisagísticoexistente na 
região, fomentando a criação de 
oportunidades para atração de investimento 

empreendedor e promoção do território de 
forma a gerar visibilidade externa

ÅInovação

ÅCooperação
ÅValorização
ÅInclusão (não exclusão)

ÅGovernança
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3.3. Objetivos Específicos, Medidas e Entidades a envolver 

A partir da definição da Visão da CIM-TTM e do seu posicionamento estratégico - espelhado 

nos Eixos de Desenvolvimento Estratégico e nos Objetivos Estratégicos ï, serão estruturados 

os Objetivos Específicos que se materializarão num conjunto de Medidas que visem mobilizar 

os diversos agentes regionais em torno do aproveitamento e rentabilização dos principais filões 

da região, alinhados com a estratégia delineada (vide quadro 19).  

Neste sentido, foram identificados 9 Objetivos Específicos, constituídos por diversos Medidas, 

cuja definição procurou fazer face ao contexto das Terras de Trás-os-Montes e, 

simultaneamente, atender e contribuir para os objetivos das estratégias suprarregionais nas 

quais a CIM-TTM se insere, particularmente: Europa 2020 (vide quadro 20), Portugal 2020 e 

Norte 2020. 

1 | Melhoria da rede de infraestruturas e de serviços de apoio às empresas 

1.1. Rede de apoio ao desenvolvimento empresarial 

1.2. Criação de centro de competências 

1.3. Gestão, redimensionamento e desenvolvimento integrados das zonas industriais e estratégia de 

promoção intermunicipal 

1.4. Criação de plataforma para a inovação industrial 

2 | Promoção do território e oferta endógena 

2.1. Criação de agência de promoção do território e produtos 

2.2. Estruturação da oferta e promoção integrada dos produtos endógenos 

3 | Valorização e preservação do património e recursos naturais 

3.1. Criação de rede de rotas turísticas 

3.2. Promoção dos interesses museológicos em rede 

3.3. Desenvolvimento de aplicações móveis para descoberta de trilhos 

3.4. Construção de rede de ecopistas 

3.5. Reforço da capacidade de alojamento local e rural na região 

3.6. Aproveitamento da ñ§guaò para turismo e bem-estar 

3.7. Capitalização de áreas protegidas e classificadas e de interesse nacional e internacional 

3.8. Estratégia de regeneração e revitalização urbana 

3.9. Apoio e promoção de eventos culturais na região 

4 | Otimização dos recursos de exploração agropecuária, florestal, cinegética e piscícola 

4.1. Construção, requalificação e gestão integrada de regadios 
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4.2. Criação de centro de investigação científica das fileiras estratégicas da região 

4.3. Levantamento, ordenamento, gestão e valorização da floresta 

4.4. Valorização de recursos de cinegéticos e piscícolas 

4.5. Criação de multiplataforma tecnológica para valorização do setor primário 

5 | Apoio à inclusão social 

5.1. Criação de Fundo de Fomento Social 

5.2. Criação de programa de escoamento de produtos Agroalimentares 

5.3. Criação de plataforma tecnológica para o bem-estar e envelhecimento ativo 

6 | Potenciação e reforço dos meios de comunicação e acessibilidades 

6.1. Criação de rede de gestão partilhada dos transportes 

6.2. Desenvolvimento de plataforma logística do aeroporto regional de Trás-os-montes em Bragança 

6.3. Eliminação de estrangulamentos nas principais infraestruturas rodoviárias 

7 | Promoção de uma região ambientalmente autossustentada 

7.1. Potenciação da produção e utilização de energias renováveis 

7.2. Programa de promoção da eficiência energética em edifícios públicos 

8 | Promoção de ensino sustentável 

8.1. Combate ao insucesso e abandono escolar precoce 

8.2. Rede de ensino profissional 

8.3. Requalificação do parque escolar e pré-escolar 

9 | Promoção da eficiência das administrações e organismos públicos 

9.1. Redução de custos estruturais das administrações municipais 

9.2. Criação de Observatório Económico-Social 

9.3. Gestão partilhada de meios da proteção civil 

9.4. Desenvolvimento de sistema de informação geográfica 

9.5. Prolongamento, renovação e gestão integrada das redes de abastecimento de água e 

saneamento 

 

Se, por um lado, a definição dos objetivos específicos enumerados contou com a participação 

dos principais protagonistas regionais, por outro, a sua prossecução depende do envolvimento 

destes atores. De facto, a participação dos stakeholders locais na materialização destes 

objetivos representa um fator crítico para o seu sucesso, dado estes constituírem não só um 
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recurso que prima pelo conhecimento da zona e das suas dinâmicas, como também uma força 

motivada e com sentido de apropriação face aos mesmos. 

Enquanto atores locais com um contributo mais relevantes no alcance dos Objetivos 

Específicos, importa destacar: 

ƴ Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes;  

ƴ Câmaras Municipais constituintes da CIM ï TTM; 

ƴ Núcleo Empresarial do Distrito de Bragança (NERBA);  

ƴ Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD); 

ƴ Instituto Politécnico de Bragança (IPB);  

ƴ Associaçõs de Desenvolvimento Local 

ƴ Estabelecimentos de ensino profissional locais; 

ƴ Brigantia Ecopark; 

ƴ Associações de Desenvolvimento Empresarial;  

ƴ Gabinetes de Inserção Profissional;  

ƴ Entidades empresariais e industriais locais (ex.: Faurecia, Sousacamp, Sortegel); 

ƴ Cooperativas e outras organizações de produtores locais; 

ƴ Museus locais; 

ƴ Concessionários termais e unidades hoteleiras locais; 

ƴ IPSS locais. 

 

Estas entidades serão também associadas, mais à frente, a cada medida a explanar, conforme 

a sua pertinência, permitindo assim partilha de know how e a obtenção de sinergias com valor 

para a região.  

O envolvimento de stakeholders não locais representa igualmente uma necessidade para a 

prossecução dos objetivos da região, particularmente, no que respeita ao desenvolvimento de 

iniciativas que envolvam elevados recursos ou ações focadas em bens públicos, pelo que a 

título exemplificativo, são listados alguns destes stakeholders (não exaustivamente): 

ƴ Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N);  

ƴ Secretaria de Estado da Cultura/ Direção regional de Cultura do Norte (DRCN); 

ƴ Entidade Regional do Turismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP); 
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ƴ Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto/ Instituto Português da Juventude e Desporto 

(IPDJ); 

ƴ Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF); 

ƴ Agência Portuguesa do Ambiente (APA); 

ƴ Administração da Região Hidrográfica do Norte; 

ƴ Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte (DRAPN); 

ƴ Comboios de Portugal (CP); 

ƴ Rede Ferroviária Nacional (REFER); 

ƴ Instituto Nacional de Aviação Civil (INAC); 

ƴ Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC). 

ƴ Fundação Rei Afonso Henriques (FRAH) 

ƴ Agrupamento  Europeu de Cooperação Territorial - ZASNET, AECT. 

 




























































































































































































































































